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			“Este livro é uma homenagem ao meu grande avô e mestre Geová dos Santos”.

			 

			Pedro S. Marinho

			 

		

	
		
			Prólogo

			O céu estava escuro e com muitas nuvens naquela tarde. Em algum lugar no imenso oceano, um homem flutuava em cima de uma tábua de madeira. Ele estava exausto. Seu nome era Dante, um jovem marinheiro que sobrevivera a um naufrágio. Seu navio saíra de Lindsay, na Inglaterra. O lendário Duyfken, uma fragata couraçada levada por Willem Janszoon, um navegador experiente e capitão da Marinha Real Holandesa.

			Desidratado, faminto e quase perdendo a noção dos sentidos, Dante, de repente, ouve o som de uma gaivota no ar. Ele tenta se debruçar mais sobre a tábua para procurar a ave, porém tudo que encontra é o azul amargo do horizonte.

			Joyeuse pesa em sua cintura. Movendo a espada dourada para suas costas, ele percebe que o fraco brilho do céu a faz cintilar como um pequeno farol, símbolo da esperança para os marinheiros. Dante recupera seu ânimo, e reflete sobre seus objetivos ali. Dante sabia que de uma maneira ou de outra, ele estava no caminho certo.

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 1

			Algumas semanas atrás... 

			 

			Christchurch College – Oxford, Inglaterra – Dezembro de1599.

			 

			 

			Num dos prédios mais antigos e belos de toda a cidade de Oxford, uma grande movimentação de pessoas indica algum grande evento na universidade.

			Tudo que Dante tinha ouvido falar sobre a famosa Oxford era verdade. Suas robustas edificações, valiosas bibliotecas e um vinho espetacular. Ele estava hospedado num dos quartos do colégio há quatro dias. Dante fora convidado para assistir um seminário intitulado de “O Mar e o Desconhecido”. Pelo menos era o que dizia o convite que recebeu da Condessa de Lindsay, uma linda e jovem apreciadora das artes que ele conhecera numa de suas apresentações como músico na corte britânica. Além da música, a pintura em tela também o figurava entre os nobres e burgueses.

			Uma enorme e tumultuosa fila se formava repleta de figuras do meio acadêmico e religioso, que tentavam se acomodar na escadaria principal do edifício, debaixo de uma chuva fina. Era um dos mais confortáveis e espaçosos prédios do colégio, escolhido especialmente para o seminário. Tentando ganhar espaço no tumulto da escada, Dante percebe que alguém está acenando para ele num dos andares superiores do prédio. Ele consegue reconhecer Alice, ou melhor, a Condessa de Lindsay, e devolvendo o aceno ele logo repara que ela não está sozinha na sacada. A sua esquerda, reconhece seu pai, que desfrutava de um enorme cachimbo e comia algum tipo de aperitivo. Era um homem alto e barrigudo de não mais do que quarenta anos, ganhara o título de Sir Walter de Lindsay devido as suas vitórias por Oxford no remo quando mais jovem. Ao lado direito de Alice estava uma figura estranha aos membros da corte, um jovem alto, narigudo e muito bem vestido. Ele se debruçava sobre o mármore e olhava com certo desdém para a multidão que só aumentava. Na ocasião que fora convidado, Alice contara para Dante que seu pai estava muito entusiasmado com o que ele afirmava ser um seminário esclarecedor sobre nossas fronteiras na Terra. Dante e Alice se conheceram nos eventos da corte. Encontravam-se em qualquer tipo de atividade. Eventos de música e arte, até competições esportivas.

			Ela não queria saber até aonde o mundo se estendia, Alice só estava ali para vê-lo.

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			Dentro do prédio, um saguão de entrada repleto de troféus e obras de arte levava direto ao salão principal. O público que se acomodara, especulava sobre os seminaristas, e um dos nomes mais comentados era do Capitão da frota Holandesa, Sir Willem Janszoon. Nos últimos anos, Sir Willem teve dedicado seu tempo estudando não só novas rotas marítimas, mas também a própria história da navegação.

			A Igreja Anglicana também estava presente, na verdade, um teólogo de renome foi convidado para participar do seminário, seu nome era Josef Ress, famoso por seus debates acalorados e por sua contribuição investigativa contra papistas no corpo docente de Oxford. Era temido por muitos professores e alunos ligados de alguma forma à Igreja Romana, que por sinal, também havia enviado alguém para assistir o seminário, ou pelo menos era o que se cochichava pelos corredores dos robustos bancos de carvalho, quando Dante finalmente conseguiu um lugar próximo aos púlpitos de debate, que ficavam numa área um pouco mais alta, na frente de um imenso vitral medieval. Sentado com certo desconforto entre dois estudantes que não paravam de falar sobre as personalidades presentes, ele logo procura Alice nos assentos destinados à corte e realeza nos andares superiores. Ele fica surpreso quando a vê no começo da escada que dá acesso ao segundo andar. Ela está sozinha. Com um impulso, Dante levanta e vai caminhando até a Condessa, que ainda não o viu ali por perto, no caminho ele rouba uma das flores da decoração do corredor, faz um pigarro e a surpreende no meio da multidão que circulava pelo salão esperando o início do seminário:

			– De repente tudo isso aqui ficou mais tranquilo e agradável. É assim que eu vejo que a sua presença é realmente mágica! – E ele entrega a flor, fazendo um gracejo com a mão e se curvando.

			Alice enrubesce as bochechas e fica muda, logo atrás dela, Dante vê seu pai e o apático francês descendo pelas escadas.

			– Ora, se não é o bardo mais talentoso de toda Inglaterra! – Grita Sir Walter do topo das escadas.

			Após se aproximar dos dois, ele ajeita seu traje emplumado e dá dois tapas nos ombros de Dante.

			– Fez muito bem em vir! Esta noite ficará guardada nos livros de história, marujo. Creio que ainda não conheça o Conde de Lion, Nicolau Anjou.

			Dante faz uma curta reverência, estufa o peito e sorri:

			– Foi uma honra e um prazer aceitar o convite da senhorita Alice, e agora estar na presença de tão respeitáveis senhores.

			Tentando esconder a rosa que ganhara atrás de seu longo vestido, Alice se inclina e faz uma mesura para Dante.

			– Fico feliz em vê-lo. Seria imensamente tedioso se não nos desse o privilégio de sua presença. Estou ansiosa para ouvir algumas de suas canções após o seminário. Meu pai ficará muito feliz de recebê-lo.

			– Minha filha, Dante e eu teremos outras coisas a tratar após o seminário. – Virando-se para ele, Sir Walter continua num tom mais sério.    

			– Conheço seus trabalhos em tela meu rapaz, para ser mais específico, seus trabalhos topográficos do Novo Mundo. Diga-me, por quantos anos esteve naqueles mares?

			Antes que Dante pudesse responder, Nicolau toma a frente dos três e encara Dante de frente.

			– Muito ouvi de Sir Walter sobre tais obras. Um marujo irlandês que pinta mapas! Fabuloso! – E pergunta num tom sarcástico. – Como adquiriu tal técnica?

			– Servi ao Duyfken por muitos anos, este navio viajava dos gelados mares do norte aos limites do Novo Mundo. Demorei um pouco para me adaptar a pintar a bordo. A topografia foi um desafio, confesso. Observávamos o litoral com olhos de lince. Era importante discutir cada traçado no mapa.  Dante vai até uma bancada de bebidas e busca quatro taças de vinho, equilibrando-as como um artista de circo, ele as entrega e continua. – Mas nós já vamos ouvir muito sobre mares e oceanos essa noite, me diga nobre Conde. O que te trouxe a Oxford?

			Neste instante, um badalar de sinos interrompe a conversa dos quatro. E ao que parece, de todos no salão. Um dos seminaristas acaba de subir no púlpito. É Sir Willem Janszoon, um homem sério e de expressão forte, com a aparência de não mais do que trinta invernos, mas com uma expressão obstinada que o fazia parecer bem mais velho. Ele sobe ao púlpito, bebe uma caneca com água e se prepara para falar.

			 

		

	
		
			Capítulo 3

			O silêncio toma todo o salão enquanto Sir Willem Janszoon estala os dedos. Muitos, na plateia, tentavam adivinhar o que ele tinha a dizer. Alguns diziam se tratar de novas rotas marítimas, outros comentavam sobre os inovadores instrumentos de navegação que seu barco ostentava. Porém, línguas corajosas na plateia afirmavam que o capitão iria falar sobre seus supostos encontros com as criaturas das profundezas, os monstros marinhos que rodeavam a vida dele, de sua tripulação e de seu barco, o Duyfken. Talvez, devido a esses boatos e pela sua audaciosa tecnologia naval, tanto a Igreja Anglicana quanto a Romana estavam de olhos abertos e ouvidos preparados. Ele pigarreia e cumprimenta a multidão:

			– Saudações. Para os que não me conhecem, sou o Capitão Willem Janszoon. Minha tripulação e eu cruzamos dos gelados mares do norte aos temperados mares do sul, e cruzaremos qualquer oceano se o que nos espera  é o novo, o desconhecido...

			O público recebe o Capitão com aplausos. Porém, logo o som das palmas é interrompido por um forte e rouco grito que vem de um dos camarotes acima da plateia.

			Num dos mais altos camarotes, dois homens de aparência sinistra, vestidos com capas pretas, seguram pelos pés um idoso, que grita desesperadamente.

			– Este seminário é uma farsa! – Gritou um dos homens de capa, com os olhos iluminados por um vermelho incandescente.

			– Cortem suas correntes! – Gritou um deles, também com os olhos tomados pelo sinistro frenesi.  Os dois homens largam o idoso do parapeito do camarote e então, com um estrondo terrível o homem se choca contra uma bancada de garrafas, estourando todos os vinhos e licores, assim como a própria bancada de madeira.

			Muitos gritaram, e outros ficaram chocados, apenas olhando perplexos a cena, que parecia que tinha sido congelada.

			Um homem velho, com uma expressão aterrorizada, e sem vida. Seu pescoço estava quebrado e toda sua roupa estava manchada pelo vinho, porém, os que ousaram se aproximar do  corpo, notaram os traços de um vermelho mais escuro marcando seu peito. Os traços formavam uma cruz. Mas não era uma cruz comum, não uma cruz cristã. Dante ganhou espaço na aglomeração, e se aproximou do corpo do velho. Se debruçando sobre ele, Dante reconheceu a antiga Cruz Ansata, a Cruz Egípcia.
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			Logo, muitos se agitaram, e correram gritando e apontando para o camarote onde estavam os assassinos encapuzados. O que não surtiu muito efeito, pois quando a milícia do Christ Church chegou, com seus guardas de armadura pesada e enormes lanças, os dois assassinos, que até então encaravam a multidão apavorada, como se quisessem passar mais alguma mensagem, pularam pelo vitral superior do prédio. Com um grande estrondo, os vidros estilhaçaram em cima de todos. E eles sumiram.

			Dentro do prédio o caos reinava. Muitos jovens estudantes curiosos e despreocupados se debruçavam em cima do corpo. Os representantes da corte permaneciam aterrorizados em seus camarotes. Os professores e os catedráticos já formavam rodas e faziam especulações.

			Com a fuga dos assassinos pelo vitral, boa parte da guarda saiu do prédio, com a fugaz esperança de achá-los mortos pela queda, ou pelo menos de capturá-los. Os poucos guardas que permaneceram ali não estavam conseguindo controlar a histeria da multidão que se apertava e gritava. Fazendo um círculo em volta do corpo sem vida do velho, os guardas apenas esbravejavam para que todos saíssem do prédio e que o evento estava cancelado.

			Dante estava esmagado entre a multidão que tentava ver o corpo e a multidão que tentava sair do prédio.

			Sem saber bem o que fazer, ele olha ao redor e vê que seu antigo capitão ainda estava ali, de pé em cima do púlpito. Com uma expressão confusa e preocupada.

			– Capitão, não amoleça! Somos homens do mar! – Diz Dante, tentando reanimar Sir Willem.

			– Não amoleci marujo! Só estou pensamento em muitas coisas! Você deve imaginar.

			– Eu imagino. Mas fique tranquilo quanto ao Duyfken! Os burburinhos que ouvi até o momento da tragédia eram somente os de sempre...

			– Pelo menos isso, marujo. Agora pegue uma garrafa de vinho para nós. Temos muito que conversar.

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 4

			A multidão que cercava o corpo agora estava intimidada com a chegada de mais dez guardas de armaduras pesadas e lanças, que ordenavam para que todos saíssem do local imediatamente. E agora a massa que tentava sair do prédio era duas vezes mais tumultuosa. Alguns dos nobres já começavam a arriscar a saída do prédio. Sir Walter tentava abrir espaço no meio da multidão, com gritos, xingamentos e empurrões. Logo atrás dele vinha o Conde Nicolau com sua expressão fria e arrogante. E atrás dele, Alice, assustada e bastante nervosa, tentando segui-los.

			No percurso de saída do prédio, Sir Walter reconhece num dos cômodos mais vazios, o seminarista Sir Willem e Dante, numa conversa descontraída.

			Interrompendo a conversa dos dois, o homem alto e barrigudo fala num tom grosseiro, porém, amigável:

			– Não aceito um não como resposta. Já que o seminário foi cancelado devido ao trágico acidente. Eu convido os dois para um jantar com minha família. Vamos beber, conversar, e esquecer desta fatídica noite!

			Levantando-se da cadeira, notavelmente embriagado, Sir Willem levanta a taça que carregava e faz um brinde:

			– Salve Sir Walter de Lindsay, campeão dos remos! É um prazer revê-lo!

			Logo depois de Willem, Dante também levanta e repete o gesto, porém, levando os olhos por trás do robusto homem, ele sem querer encara Alice, que solta um singelo sorriso.

			– Meu pai, sugiro que nos apressemos. Nossa car-ruagem já deve estar à espera. E estes nobres senhores não são loucos de não aceitar o nosso convite. Sem contar que este lugar já está me dando calafrios, vamos depressa! – Diz Alice, agitando e batendo as mãos.

			Dante fica mudo, apenas encara Alice, sorrindo e com uma expressão de felicidade, que contrasta bastante com as expressões de pavor e pânico de todos no recinto.

			Tomando a frente de Alice e de Sir Walter, o Conde Nicolau diz num tom áspero:

			– Parece que uma garrafa do vinho de Oxford tranquiliza a mente de qualquer inglês! Como consegue sorrir depois de presenciar uma tragédia como essa, meu caro Dante?

			Dante aos soluços, responde também num tom hostil:

			– Nobre Conde, eu sou Irlandês. Nem a bebida e nem a dor me atingem! Mas uma bela dama, ah, isso sim! – E encara Alice, com um sorriso que ia de orelha a orelha.

			Conde Nicolau adota uma expressão furiosa e dá as costas a Dante:

			– Com licença! Vou procurar uma garrafa de vinho!

			Até então, Sir Walter nunca notara o brilho nos olhos de Dante quando estava na presença de Alice, sua única filha.

			Um pouco sem graça, e dando um pigarro, ele con- tinua:

			– Mas, então, como minha querida Alice disse, nossas carruagens já devem estar a nossa espera. O que me dizem?

			– Se o licor que sua esposa prepara ainda tiver o mesmo sabor, eu concordo em partirmos agora. E a jovem Alice está correta, como sempre. Este lugar já está dando calafrios. Até para um homem do mar. – Diz Sir Willem.

			 

			– Também concordo com o jantar, e para tentar recompensá-los pelo convite eu gostaria de cantar algumas de minhas canções para vocês após a refeição. Música, boa companhia e bebidas quentes. Fabuloso! Só preciso passar no quarto que estou hospedado parar buscar meus instrumentos e minhas vestes. – Diz Dante, dando tapas no próprio peito.

			– Esplêndido! Agora vamos nos apressar. – Grita Alice.

			Desta vez, a jovem donzela é que vai à frente, abrindo espaço na multidão, quase como seu pai, só que com um pouco mais de delicadeza.

			Fora do prédio, todos debatiam o que tinha acontecido lá dentro, debaixo de uma chuva fina. Os que presenciaram a cena falavam sobre os misteriosos assassinos, e outros especulavam sobre o velho, que aparentemente ninguém conhecia.

			Duas carruagens estavam paradas em frente ao prédio oposto do local do seminário. Sir Walter e Alice conduziram Dante e o Capitão até lá, para marcar como ponto de saída. Uma  figura vindo na direção deles, de trajes finos e pretos chama a atenção. Só então que os quatro perceberam que haviam se esquecido do Conde Nicolau, que fora buscar uma garrafa de vinho.

			– Esta Oxford está uma loucura, Conde. Eu já ia mandar o cocheiro lhe procurar. Suba na carruagem e vamos abrir esta garrafa!

			– Não se preocupe comigo, meu caro Walter. Eu fui buscar esta garrafa e no caminho tive a sorte de encontrar o outro seminarista, Josef Ress. Eu o conheci há muito tempo em Lion. Acabei convidando-o para nosso jantar. O que acha?

			Mudando a expressão, Sir Walter levanta as sobran- celhas e diz:

			– Creio que será um ótimo jantar. A erudição de Josef é conhecida e respeitada no mundo todo, e será também na minha casa. Onde ele está?

			– No momento ele está com alguns representantes do Christ Church e da Guarda Real debatendo a questão do assassinato. Disse que não demora e que já sabe onde estão as carruagens.

			Nesse momento, o Capitão Willem se aproxima dos dois e pergunta:

			– Conde Nicolau, você teria por acaso escutado alguma coisa sobre o assassinato? Estou intrigado até agora, e muito ansioso para esperar até o jantar.

			– Capitão Willem, todos estamos atônitos e ansiosos para saber mais. Sinto muito, mas não ouvi muita coisa. Imagino que você, mais do que qualquer outro aqui em Oxford esteja preocupado, afinal, você se apresentava enquanto o homem era jogado. Alguns falam dos mistérios que rodeiam seu navio e suas viagens. Não que eu vá julgá--lo, é claro.

			– Está tudo bem, minha tripulação e eu nos acostumamos com essas histórias, algumas nos fazem rir. Já outras nos lembram do que já passamos. Já enfrentamos maremotos mais aterrorizantes do que qualquer monstro marinho.

			– Vou confessar que estou ansioso para ouvir mais de suas histórias. – Diz o Conde Nicolau, entrando na carruagem da frente. Logo depois de Sir Walter.

			Passando a cabeça pela janela da carruagem, Sir Walter grita:

			– Querida, você irá receber Josef Ress na sua carruagem. Esta carruagem é para quem gosta de fumo. Creio que um homem santo ficará melhor na sua presença angelical. – Ele faz uma pausa e continua. – E Dante, fique de olho na minha filha! – Ele pisca um dos olhos.

			Estufando o peito, Dante acena com a cabeça para Sir Walter, se vira para Alice, abre a porta da carruagem, se curvando e sorrindo:

			– É muito gentil, agora se apresse! Vá buscar suas coisas!  E traga outra rosa para mim! Aquela eu infelizmente perdi no meio da confusão.

		

	
		
			CAPÍTULO 5

			Todas as ruas próximas ao prédio do assassinato estavam caóticas. Pessoas reunidas comentando a tragédia, guardas com cachorros para todos os lados e muita lama. A chuva e o vai e vem de pessoas transformou a terra batida do chão em um lamaçal.

			No caminho ele pôde ver o trabalho incansável da guarda, que ainda não tinha desistido de procurar os assassinos. Entravam e saiam de todos os prédios, casas e tavernas.

			O prédio em que Dante estava hospedado ficava a dois quarteirões dali. Três andares de rocha, madeira e tijolos, uma edificação robusta e confortável, porém, não havia nenhuma iluminação na parte de fora. Por isso, dava a impressão de estar abandonada.

			No corredor de entrada do prédio, um senhor estava sentado no escuro numa cadeira de balanço.  Ele usava roupas pesadas e um tampão no olho direito. Com uma voz trêmula, mas ríspida ele grita:

			– Quem é que está ai?!

			Dante, andando calmamente em direção ao senhor, responde:

			– Sou eu, mestre Albert! Dante! O seminário acabou antes do previsto. Aconteceu um acidente. Você irá ouvir a respeito. Só não lhe conto tudo porque estou de saída. Só vim buscar minhas coisas.

			– Não se preocupe jovem! Nada fora dessas paredes me interessa, estou velho, meus dias estão contados. Foi um prazer conhecê-lo, agora vá!

			Dante dá dois tapinhas no ombro de Albert e sobe as escadas.

			No terceiro andar, uma chama bruxuleante ilumina o corredor que leva até seu quarto. Ao abrir a porta, ele toma um susto. O chão de seu quarto está imundo de pegadas de lama. Além disso, ele percebe que uma das janelas está semiaberta.

			Com rapidez, ele confere seus instrumentos e seus pertences. Dante nota algo que não deveria estar ali.

			Um pequeno objeto de metal sujo de sangue. Parece ser um punhal. Só que com a base arredondada. Ele já vira algo parecido poucas horas atrás, no corpo do velho assassinado.

			Ele lava rapidamente o amuleto numa bacia de água, e se senta no chão, em posição de lótus. Ele iniciava uma técnica que aprendera muitos anos atrás, no Egito. Dante mentalizava em volta de si, uma barreira brilhante de cor dourada, que o afastava das coisas malignas.

			Alguns minutos depois, ele sai pelo quarto carregando seu alaúde, suas imensas flautas e uma pequena mala de roupas. Ele desce pelas escadas correndo. Também trazia consigo o pequeno objeto metálico, já não sujo de sangue.

			O velho Albert roncava alto em sua cadeira. Nem pôde notar a saída de seu único hóspede, que saiu como uma flecha no meio da chuva.

			Atônito e apressado, Dante se lembra do pedido de Alice, e arranca algumas flores de um canteiro encharcado pela chuva.

			Chegando à carruagem, ele percebe que Josef Ress já havia chegado. Ele estava de pé em frente à porta e seu ajudante colocava uma grande mala em cima da carruagem. Josef Ress já havia passado dos sessenta invernos, era alto e calvo, sua expressão dava temor, devido ao seu olhar sombrio, e a sua enorme e peluda sobrancelha.

			– Deixe-me ajudar com isso, meu nome é Dante! Também sou convidado de Sir Walter.

			– O prazer é todo meu, meu jovem. Mas deixe que meu ajudante se encarregue dos meus pertences. E não quero ofendê-lo, mas também não quero minhas coisas sujas de lama. O que você faz, para estar tão sujo assim? – Pergunta Josef, coçando o queixo.

			Logo em seguida, Alice abre a porta da carruagem para recebê-los, e olhando para as flores ensopadas e recém tiradas da terra que Dante trouxera, ela diz:

			– Queiram se sentir à vontade na minha carruagem, meu pai e seus outros convidados estão apenas algumas léguas daqui. Vamos chegar antes das oito, e a ceia estará servida. – Ela pega as flores da mão de Dante, escondendo um tímido sorriso e entra de novo na grande e luxuosa carruagem.

		

	
		
			CAPÍTULO 6

			O interior da carruagem era todo revestido de camurça vermelha, mobiliado com poltronas confortáveis e com muitas almofadas. No centro, havia uma mesa presa ao chão, repleta de frutas, pães e muitas garrafas de diferentes bebidas.

			Alice sentou na poltrona que ficava na direção oposta da porta. Sobraram as poltronas do fundo e um pequeno banco de madeira, destinado aos empregados que viajavam junto com a família.

			Josef Ress entrou cumprimentando Alice com a cabeça e se sentou numa das poltronas no canto da carruagem.

			Logo em seguida entrou seu ajudante, um jovem franzino e ruivo. Carregava uma pequena bolsa da qual não desgrudava os olhos. Seu nome era Tom.

			– Onde me sento, mestre Ress?

			– Fique ai no banco ao lado da porta. Irá nos informar sobre o percurso. Não durma, nem cochile.

			– Sim, mestre. – Ele faz um aceno para Alice e senta no pequeno banco de madeira, tentando se acomodar.

			Por último entra Dante. Sua roupa e seus instrumentos estão encharcados e sujos de lama. Ainda assim, ele vai até Alice, e beija a sua mão:

			– Um bardo vive viajando, porém, nunca com tanto luxo, nunca com tão boa companhia, e nunca assim tão sujo. Peço minhas sinceras desculpas.

			Ela sorri, e com as bochechas coradas:

			– Não seja bobo, sente-se e use as toalhas da mesa para se limpar. E você nem está tão mal assim.

			Todos se sentam. Um silêncio toma conta da carruagem, antes do relincho dos cavalos indicarem que a viagem iria começar.

			– A carruagem já está saindo, mestre. – Diz Tom, um pouco eufórico.

			– Não seja tolo, rapaz! Todos sabem que a carruagem está saindo. Não seja estúpido! – Grita Josef Ress.

			– Ele só quis ser prestativo, senhor Ress. Não o culpe! – Reclama Alice.

			– Esta noite está sendo muito agitada, talvez eu tenha me exaltado um pouco. – Tom, sirva-nos alguma bebida, por favor. Senhorita escolha uma bebida que Tom nos servirá.

			Com a expressão mais serena, Alice coça o queixo:

			– Talvez queiram experimentar o licor de amora que minha mãe produz em Lindsay! É esplêndido.

			– Será um prazer, e qual é a garrafa? – Pergunta Dante, já se levantando e pegando quatro copos.

			– Aquela redonda, com o rótulo vermelho. – Responde Alice, orgulhosa.

			Enquanto Dante serve os quatro copos, Josef Ress não para de encará-lo.

			– Agradeço a gentileza, jovem. Mas meu ajudante iria se encarregar desta tarefa. E você ainda não me disse o que faz. Conhece Sir Walter?

			– Sim, senhor. Já me apresentei na corte de Lindsay diversas vezes, conheci Alice no primeiro conserto. E logo depois ela apresentou meus outros trabalhos ao pai dela. Além da música, também pinto telas. Paisagens em geral. E por uma feliz coincidência, servi ao Capitão Willem por um longo tempo. Parece até que todos se conhecem nessa imensa ilha.

			– Interessante. Só não compartilho seu ponto de vista em relação a isso, eu sempre vivi aqui e ainda não conheço bem esse povo. Que inglês seria capaz de cometer um crime com tanta brutalidade como vimos hoje? – Levanta a voz, Josef.

			– É bem verdade o que diz. Nunca vi nada do tipo, nem as histórias de homens andando em pranchas, para serem devorados por tubarões em alto mar, eram tão assustadoras. – Ao dizer isso, Dante se lembra que carregava o punhal no formato de Ankh em seu bolso.

			– Que tal uma canção?

			– Magnífico! – diz Alice, batendo palmas.

			– O senhor cantará sobre o quê? – Pergunta Tom, com timidez.

			– Creio que Dante tenha canções apropriadas para uma noite tão sombria quanto essa. – Disse Lord Josef, enquanto virava um copo de licor.

			Dante pega uma de suas maiores e mais decoradas flautas:

			– De fato, cantarei para vocês uma canção sobre a noite:

			 

			A noite chegou.

			Ô noite!

			Nas ruas, nas casas

			 

			Ô noite!

			Ô noite.

			 

			Ô noite!

			Nas ruas, nas casas.

			 

			É noite,

			É noite.

			E Dante continuou tocando a flauta, o instrumento que já foi considerado mágico mostrou o porquê de sua fama. Ao final da canção, e depois de alguns copos de licor, Josef Ress estava dormindo, roncando embrulhado em seu próprio manto escuro. Escuro como a noite.

			Alice fez menção de aplaudir, mas Dante fez um sinal de que não era preciso. Ele, Alice e Tom continuaram em silêncio, bebendo e refletindo sobre aquela noite.

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 7

			– Acordem! Acordem! A carruagem parou. – Grita Tom, assustado e com uma expressão confusa.

			Emergindo no meio do manto escuro, Josef Ress acorda furioso, passa a mão pelos olhos ele tenta dizer calmamente:

			– Seja útil e vá até lá fora ver se chegamos ou não!

			Todos cochilaram após o licor. Tentando ajeitar os longos cabelos loiros, Alice sussurra, quase fazendo força para falar:

			– Creio que não! Vejo a ponte de Lindsey pela minha janela! Pelos meus cálculos ainda faltam algumas horas de viagem. Ela adota uma expressão confusa e acena para Tom. Que sai logo em seguida, visivelmente assustado.

			Dante se ele levanta, pega a garrafa redonda e vazia do licor de amora e a devolve à mesa. Logo em seguida ele coloca a cabeça para fora, curioso.

			A carruagem parou no início de uma ponte, na região do oeste de Lindsey. Tanto o cocheiro, quanto Tom tentam forçar a vista para enxergar algo na outra ponta da ponte. Duas silhuetas negras fecham a passagem. 

			Curioso, Dante puxa de sua mala uma pequena luneta que carregava consigo em suas viagens marítimas, e sai da carruagem.

			– São dois cavaleiros, suas vestes são negras, assim como seus cavalos. Mas parece que não estão armados.

			Ao ouvir a descrição de Dante, Josef Ress dá um pulo de sua poltrona, e ajeitando seu manto ele desce da carruagem e estende a mão para Dante, pedindo a ele sua luneta. – Deixe-me dar uma olhada. Devo lembrá-los que os assassinos ainda estão à solta.

			Antes que Josef Ress conseguisse usar o instrumento, os dois cavaleiros se afastam lentamente da ponte, em direção ao oeste.

			– E então? O que está acontecendo ai fora? – Pergunta Alice, com a mão no peito, e com a voz trêmula.

			– Nada com que a senhorita deva se preocupar. Diz Dante – Eram apenas viajantes. Foram para o oeste.

			Entrando novamente na carruagem, Josef e Tom entram trocando olhares sinistros. Todos notam a preocupação de Tom com sua bolsa, da qual não tirava os olhos.

			– Pitardo, não pare a carruagem de novo! Estamos famintos. Não queremos nos atrasar para o jantar.

			– Sim senhora. Perdoe-me. – Com um barulho de chicote e relinchos, a viagem seguiu aparentemente tranquila, pois não houve música e nenhuma conversa.

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 8

			– Meu avô fez uma imensa fortuna traçando rotas comercias que se estendiam do gelado norte europeu, aos inóspitos desertos do oriente médio, seu nome era Walter I, era famoso por conhecer e se beneficiar da antiga rota de seda, lá sua fortuna só aumentou, e após longos anos viajando e se aventurando, ele finalmente voltou à Inglaterra, para encerrar seus dias no castelo que comprara, numa das mais altas e verdejantes colinas de Lindsay.

			Alice rompe o silêncio da carruagem, contando com um genuíno orgulho e admiração a história de seu avô, e da residência de sua família, que por sinal, estava começando a surgir no horizonte, no momento em que ela acabara de falar.

			Um cinza pontudo no alto de uma colina verde. Era o que os três curiosos visitantes viam de suas janelas. Já era noite, e só os de olhos mais treinados puderam observar algumas luzes acesas e uma fumaça saindo pela chaminé.

			– Da sacada mais alta de nosso castelo, podemos ver quase tudo na região. – Diz Alice, num tom doce e gentil.

			– Não vejo a hora de cumprimentar seu pai e agradecê-lo pelo convite. – Diz Josef Ress.

			– Não vejo a hora de saborear mais um pouco do famoso licor de sua mãe! É doce como uma fruta e forte como o rum. Só espero não dormir novamente e perder o jantar.

			– Então só beba após o jantar! A essa hora já nos esperam na mesa. Minha mãe é uma anfitriã muito pragmática. – Diz Alice, dando uma risada.

			– Nesse caso só beberei após a ceia, não será difícil, não sei vocês, mas eu estou faminto, estou sentindo o cheiro de carneiro assado desde que cruzamos o ultimo riacho.

			– É outra especialidade da minha mãe! Pena que eu não herdei tais talentos.

			– Não se preocupe Alice, herdou o espírito de seu pai, e pelo visto, também de seu avô. Sem contar nas medalhas do arco e flecha, não é?

			– E como sabe sobre o arco e flecha Dante? Andou me espionando por acaso? – Ela fica vermelha.

			– De maneira alguma nobre condessa, antes de nos conhecermos eu pude assistir muitas exibições e competições nas cortes inglesas, onde você encantava a todos. Todos nós temos um dom. Atirar deve ser o seu.

			– Eu não pratico mais, Dante. Eu era a única mulher das competições, muitos admiravam, porém, muitos também criticavam e julgavam como errado. – Ela quase sem querer encara Josef Ress, que coçava o queixo.

			– A Igreja a proibiu? E seu pai foi a favor da decisão?
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